



		

		Sumário


			

					INTRODUÇÃO


					CAPÍTULO 1


					AS MIGRAÇÕES


					CAPÍTULO 2


					DIREITOS HUMANOS


					CAPÍTULO 3


					
TRÁFICO DE PESSOAS E SUAS ESPÉCIES

					

							3.1 TRÁFICO INTERNACIONAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES


							3.2 TRÁFICO DE PESSOAS PARA FINS DE TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS E TECIDOS


							
3.3 TRÁFICO PARA FINS DE EXPLORAÇÃO SEXUAL

							

									3.3.1 Tráfico de Travestis e Transexuais para Fins de Exploração Sexual


									3.3.2 Tráfico de Crianças e Adolescentes para fins de Exploração Sexual


							


						


							3.4 TRÁFICO PARA FINS DE TRABALHO ESCRAVO


					


				


					CAPÍTULO 4


					
ENFRENTAMENTO AO TRÁFICO DE PESSOAS

					

							4.1 LEI N.º 13.344/2016


					


				


					CONSIDERAÇÕES FINAIS


					REFERÊNCIAS


			


		









		

			[image: Daially_Hiller_Guimar_e_capa.jpg]

		


	

		

			Tráfico internacional 
de pessoas


		


		

			Modalidades e enfrentamentos


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2022 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							                                 Guimarães, Daially Hiller


							G963t                   Tráfico internacional de pessoas : modalidades e enfrentamentos


							2023                    [recurso eletrônico] / Daially Hiller Guimarães. - 1. ed. - Curitiba : Ap-


							                                 pris, 2023.


							                                     1 arquivo online : PDF. – (Direito e constituição).


							
                                    Inclui referências.


							                                    ISBN 978-65-250-3976-3 


							
                                    1. Direitos humanos. 2. Tráfico humano. I. Título. II. Série.


							
CDD – 341.48


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


		

			

				[image: ]

			


		


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Daially Hiller Guimarães


		


		

			Tráfico internacional 
de pessoas


		


		

			Modalidades e enfrentamentos


		


		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							ASSESSORIA EDITORIAL


						

							

							Manuella Marquetti


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Isabel Tomaselli Borba


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							William Rodrigues


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Andrezza Libel


						

					


					

							

							capa


						

							

							Bruno Nascimento


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Bianca Silva Semeguini


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção DIREITO E Constituição


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Antonio Evangelista de Souza Netto (PUC-SP)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Ana Lúcia Porcionato (UNAERP)


						

							

							José Laurindo de Souza Netto 
(TJ/PR – UFPR)


						

					


					

							

							

							Arthur Mendes Lobo (UFPR)


						

							

							Larissa Pinho de Alencar Lima (UFRGS)


						

					


					

							

							

							Augusto Passamani Bufulin 
(TJ/ES – UFES)


						

							

							Luiz Osório de Moraes Panza (Desembargador TJ/PR, professor doutor)


						

					


					

							

							

							Carlos Eduardo Pellegrini (PF - EPD/SP)


						

							

							Luiz Rodrigues Wambier (IDP/DF)


						

					


					

							

							

							Danielle Nogueira Mota Comar(USP)


						

							

							Marcelo Quentin (UFPR)


						

					


					

							

							

							Domingos Thadeu Ribeiro da Fonseca 
(TJ/PR – EMAP)


						

							

							Mário Celegatto (TJ/PR – EMAP)


						

					


					

							

							

							Elmer da Silva Marques (UNIOESTE)


						

							

							Mário Luiz Ramidoff (UFPR)


						

					


					

							

							

							Georges Abboud (PUC/SP)


						

							

							Maurício Baptistella Bunazar (USP)


						

					


					

							

							

							Guilherme Vidal Vieira (EMPAP)


						

							

							Maurício Dieter (USP)


						

					


					

							

							

							Henrique Garbelini (FADISP)


						

							

							Ricardo Freitas Guimarães (PUC/SP)


						

					


				

			


		






			Dedico este livro à minha família e amigos, pelo apoio e compreensão. 
Aos leitores, gratidão.


			









AGRADECIMENTOS


			Este livro é o resultado da pesquisa desenvolvida no curso de Especialização em Direito Internacional Público e Privado e Direito da Integração da Faculdade de Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), que originou o trabalho de conclusão de curso sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Vanessa Chiari Gonçalves.


			O presente livro somente pôde ser concretizado devido ao apoio de familiares, amigos, professores e colegas.


			Agradeço o empenho e a compreensão de todos, ao cuidado de revisão e as sugestões por parte da minha professora orientadora Dr.ª Vanessa Chiari Gonçalves, pela dedicação e auxílio para encontrar novos desdobramentos interessantes no texto.


			Um agradecimento especial, com amor, aos meus pais, minha madrasta e meus irmãos, que me motivam a seguir em frente mesmo diante das dificuldades durante o caminho. À minha prima, pelo apoio e incentivo a não desistir do mundo acadêmico. Minhas amigas de infância, cujo exemplo de força e dedicação sempre trago comigo. À Carla Gonçalves Távora, que me auxiliou com afinco nos últimos preparativos de revisão textual.


			Agradeço a eles e àqueles que estiveram por um curto espaço de tempo em minha vida, mas que, com suas presenças, tornaram-se um marco para minha evolução espiritual e profissional. Mostraram a mim que o caminho do estudo nunca surtirá arrependimentos, que devemos sempre seguir em frente, sem desistir diante de obstáculos, enfim, ajudaram-me a evoluir e a me transformar na pessoa que sou hoje.


			Gratidão eterna!


			









O homem é cruel sobretudo em relação ao homem, porque somos os únicos capazes de humilhar, de torturar, e fazemos isto com uma coisa que deveria ser o contrário, que é a razão humana.


			(Saramago/José de Souza)
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			Originalmente, o estudo tratou-se de pesquisa desenvolvida e finalizada como trabalho acadêmico do curso de especialização em Direito Internacional Público e Privado e Direito da Integração da Faculdade de Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Seu conteúdo foi editado, atualizado e adaptado para se tornar a presente obra publicada em formato de livro (GUIMARÃES, 2017). 


			O tráfico humano decorre da redução da humanidade do indivíduo, por meio do qual as vítimas deixam de ser vistas como detentoras de direitos iguais, passando a perceber as violações aos seus direitos fundamentais como algo natural; ocorre sobretudo com indivíduos pretos, mulheres, meninas e crianças. 


			Esse crime alimenta a indústria local em diversos países, a situação de classe desperta a exploração do capital sobre os grupos com menor capacidade financeira; não é uma escolha ser vítima, e normalmente esse tipo de vida resulta em um trauma psicológico irreparável. 


			Pretendendo erradicar essa nova forma de escravidão, no Brasil, entrou em vigor a Lei n.º ١٣.٣٤٤/٢٠١٦, que prevê o enfrentamento ao crime de Tráfico Humano, e, no plano internacional, as nações membros da Organização das Nações Unidas (ONU) comprometeram-se a atuar na repressão e na criminalização desse delito, no atendimento às suas vítimas, na prevenção e sensibilização da sociedade para a gravidade desse problema. 
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INTRODUÇÃO


			O objetivo principal desse estudo é trazer o contexto de que seres humanos em situação de vulnerabilidade podem se tornar vítimas de tráfico, e, buscando evitar novos acontecimentos, se discutirá normas existentes sobre o crime de tráfico humano internacional, bem como a importância de diversos órgãos estatais para o combate ao crime, visto que há uma maior eficiência na comunicação entre a legislação e órgãos estatais para esse gravíssimo delito.


			O conteúdo do livro é dividido em quatro capítulos com subtítulos para a apresentação de uma visão geral da ocorrência do delito, como preveni-lo e suas vítimas. 


			No primeiro capítulo, explica-se o panorama sobre as migrações, pois, na luta contra o tráfico humano, há países que escondem a política contrária ao “ir e vir” de pessoas, influenciando no aumento da quantidade de indivíduos que entram no país ilegalmente. 


			Já o segundo capítulo descreve as normas jurídicas interpretadas no sentido de garantir a existência do ser humano, ou seja, seus direitos de vida estabelecidos na Constituição de 1988 do Brasil. O crime de tráfico de pessoas desrespeita os Direitos Humanos, os quais são violados de maneira extrema, gerando traumas e sequelas psicológicas e físicas às vítimas. Esse crime acontece porque a vítima ingressa em um país sem auxílio e com alto índice de vulnerabilidade, precisando de ajuda e sujeita à rede criminosa, tornando-se alvo. Este tipo de situação é um problema de migração por ordem pública ou de desmantelamento da organização criminosa, o que requer um tratamento integrado sob a perspectiva dos Direitos Humanos.


			No terceiro capítulo, é investigado e analisado o tráfico humano e suas espécies, em que se aborda a sua ocorrência por meio do deslocamento a partir das regiões mais pobres do planeta para as mais ricas, o que resulta em vítimas os indivíduos mais vulneráveis em um país e suas fronteiras. 


			O quarto capítulo trata a respeito do enfrentamento ao tráfico humano, inspirado no princípio da dignidade humana, em que há políticas públicas que visam a prevenção e repressão do crime, além do auxílio às vítimas. É primordial a cooperação jurídica internacional entre os Estados para esse combate criminal, o trabalho em equipe contribui significativamente para o desmantelamento das organizações criminosas com uma resposta estatal mais enérgica e proporcional à gravidade.


			A importância desse livro é devido às pequenas redes e imensas organizações criminosas que traficam pessoas e realizam este crime como um procedimento em uma multinacional, em que o ser humano é apenas um objeto de valor para benefícios de outros, perdendo sua individualidade e sendo um simples valor de troca. A violência faz parte da história e origem do ser humano e muitas vezes é disseminada pela coletividade. 


			A necessidade deste estudo é devido ao pouco conhecimento da sociedade, à grande ocorrência do crime no mundo e à pouca divulgação pela mídia. A falta de reportagens informativas na internet, televisão, jornal etc., contribui para alienação social sobre o tráfico de seres humanos, de modo que são essenciais os eventos, programas ou práticas de enfrentamento e prevenção ao tráfico.


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			AS MIGRAÇÕES


			As migrações têm como motivo a busca por trabalho, renda e melhores condições de vida, há casos de migrações motivadas pelo turismo, comércio e visitas, porém a migração não é um fenômeno natural e espontâneo, suas razões ocorrem devido aos contextos econômicos, políticos, sociais e ideológicos (BRUMES; SILVA, 2011).


			Segundo Sassaki e Assis (2000), a migração foi apontada por Durkheim como um dos fatores de quebra da comunidade, já Max Weber relata que a migração ocorre pelas consequências da industrialização e crescimento do capitalismo, além da importância da religião. A migração é um fator incidental criando novos grupos na comunidade e classes sociais.


			A migração é a ação lícita de deslocamento de uma pessoa do seu lugar-origem para um outro local, em geral, o indivíduo necessita de ajuda de familiares, amigos e conhecidos para tal. Já o crime de tráfico de pessoas é a ação de deslocamento da vítima, que foi ludibriada, ou sequestrada, cujo intuito do meliante é mudá-la de um local para outro com o objetivo de explorá-la ou utilizá-la para obter lucro. 
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